
Ao nível diplomatico 
~' . . 
r Assinado protocolo 
com a Co,reia N. ulll't6 

Os Ministérios Negócio, Es-
trallgeiros noslO fais e da Repú. 
'.Jlica Popuiar Democrática da Corp,ia 
!lninaram ontem em Maputo um 
!cordo de visando coor. 
denação troca informações e 
de experiências sobre matérias d. 
interesse comum da vida int.rn.cio· 
nal. 

documento foi assinado 
ce_Ministro dos Negócios 
ros, Daniel Banze, pela parte moçam. 
bicana. e pelo Embaixador da RPDC, 

Moçambique. Cha Myong Guk. 
parte ccreana. 

falando de Improviso, o VlclI.Mlnis. 
tro dos Negócios Estrangeiros mani· 
festou satisfação pelo facto de os 

países terem acordo. que 
definiu não ser apenas um documen. 
to formal. mas um instrumento políti. 
co e amistoso, sendo uma reafirma. 

dos nossos Partidos e Estados da 
vontade junto marcarmos passo 
pela paz. 

Aquele membro lia Governo do nos. 
so Pais apontou que no que se re. 

a Moç;,mbique traduz-se na 
pela. eliminação do .jandítísmo 

armado, da fome e da miséria. da 
mesma fQrma que a República Popu­

Democrática da Coreia combate 
pela reunificação da sua pátria. 

Por seu turno, o Embaixador corea. 
no disse que o documento assinado 
é um testemunho da vontade e do 
desejo nossos dois Governos 
pira desenvolver fi íntenslflcar linda 
mais estas relações de amizade e de 
cooperação. 

Cha Myonq Guk que acordo 
alargar futa ilmbos paí. 

ses travam contra o Hllmlgo comum. 
pela construção do socialismo e pela 
vitória sobre o Imperialismo. racismo 

Mapartheid ". 
O acordo prevê consultas os 

Ministénos dos Negócios Estran. 
geiros sobre assuntos de mutuo in. 
teresse. assim como entre as repre. 

S!ln!ações ambos 
te reei ros p8 í ses ou 
internacionais. 

VIce.Ministro Daniel Banze 

Estados em' 
conferência. 


